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					2 Diário de Pernambuco, Recife, 20 de junho de 1993.
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					5 PESSOA, Fernando. Obras em Prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1993, p. 147. [Considerações sobre o novo, s/d.]

				

				
					6 SUASSUNA, Ariano. Romance de Dom Pantero no Palco dos Pecadores. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2017. Livro I — O Jumento Sedutor, p. 78. No romance, a fala de João Auro Jaurès Schabino encontra-se inteiramente em itálico, indicando, no caso, que se trata de uma citação.

				

				
					7 Ariano Suassuna visto por Hermilo Borba Filho. In: Revista DECA, Recife, ano V, nº 6, 1963, p. 7 (Galeria dos Nossos).

				

				
					8 Vinicius por Vinicius: um retrato em 150 frases. Organização e apresentação de Maria Lucia Rangel. São Paulo: Companhia das Letras, 2021, p. 134.

				

				
					9 Primeira versão cinematográfica da peça Auto da Compadecida, o filme foi dirigido por George Jonas e lançado em 1969.

				

				
					10 SUASSUNA, Ariano. O Movimento Armorial. Recife: Editora da UFPE, 1974, p. 29.
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			Academias

			Ainda menino, cheguei à arbitrária convicção de que, a 9 de outubro de 1930, eu fora escolhido para ocupar, na vida, uma cadeira ideal, cujo Fundador, meu Pai, João Suassuna, escolhera Euclydes da Cunha como seu Patrono — e este foi um dos motivos mais poderosos entre os que me fizeram aspirar à honra de sentar-me aqui, ao lado de todos.

			>Discurso de posse na Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1990

			A Academia sempre significou muito para mim. Apenas eu era — e continuo sendo — contra o academicismo, no sentido de rotina, de uma burocratização da Literatura e da Arte.

			> Entrevista a Lêda Rivas. Diário de Pernambuco, Recife, 20 de junho de 1993

			Não acho que pertencer à ABL seja incoerência de minha parte. Tradição só é ruim quando vira cerceamento da criação individual. Mas, do ponto de vista da criação literária, acho mais importante ser da Associação dos Cantadores e Violeiros do Nordeste do que da ABL.

			> Entrevista a Gerson Camarotti. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de julho de 1993

			 Não sendo megalomaníaco, nunca pretendi obter unanimidade em minha escolha para as Academias das quais faço parte hoje. Tais unanimidades, além de raras, surgem apenas de circunstâncias especiais que cercam a candidatura.

			> Discurso de posse na Academia Pernambucana de Letras. Recife, 1º de dezembro de 1993

			Para mim, o galardão acadêmico é uma honraria que aceito, orgulhoso, mas não disputo.

			> Discurso de posse na Academia Paraibana de Letras. João Pessoa, 9 de outubro de 2000 
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			A ser imortal, preferiria ser imorrível.

			> Recolha oral

			Antirromance

			Eu sou muito contra o antirromance, essa coisa de destruir a história. Eu gosto da história com princípio, meio e fim.

			> Entrevista a José Augusto Guerra. Revista Cultura, Brasília, nº 3, 1971

			Antônio Conselheiro

			Conselheiro foi talvez a figura que mais me marcou, porque considero Canudos o episódio mais significativo da História do Brasil.

			> Entrevista a Gerson Camarotti. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de julho de 1993

			Conselheiro é a maior figura de profeta que já apareceu no Brasil.

			> Idem

			Armas

			Tenho duas armas para lutar contra o desespero, a tristeza e até a morte: o riso a cavalo e o galope do sonho. É com isso que enfrento essa dura e fascinante tarefa de viver.

			> Entrevista a Eliane Lobato. Revista IstoÉ, ano 30, nº 1962, 6 de junho de 2007

			Arte

			Pelo menos nas intenções, o que o escritor propõe é uma definição de contornos, uma cicatrização, uma absolvição de tudo aquilo que, na vida, é feio, chaga ou crime. Uma aceitação do mundo e da vida, através do que a Arte tem de fatal, amaldiçoado, fascinante e sagratório — a tentativa de superar a Vida e atingir o Divino, pelo combate (que sabemos, de antemão, derrotado) contra a áspera, terrificante e bela divindade da Morte.

			> Entrevista a Ricardo Noblat. Revista Manchete, outubro de 1973
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			A arte é tão natural quanto o impulso sexual. 

			> Entrevista a Mário Hélio. Jornal do Commercio, Recife, 7 de janeiro de 1990

			Mesmo a arte que se afirma não religiosa é, no mínimo, pararreligiosa. A fé não é importante, é inevitável.

			>Idem

			A arte não é um caminho para a imortalidade; é, sim, como qualquer outra atividade, uma tentativa de realização, de participar do bem comum, como a política e a santidade.

			> Idem

			Arte, para mim, é missão, vocação e festa.

			> Entrevista a Gerson Camarotti. Revista Veja, 3 de julho de 1996

			Arte engajada

			Não acho que um escritor deva fazer de sua obra um cavalo de batalha de suas ideias, seja de que natureza forem. Se você coloca sua obra a serviço disso, vai acabar não fazendo aquilo que é fundamental, que é uma obra de boa qualidade artística. E se não houver boa qualidade, do ponto de vista artístico e literário, não tem justificativa.

			> Entrevista a Sérgio Montenegro Filho. Jornal do Commercio, Recife, 12 de setembro de 1993

			Se você coloca a arte a serviço de uma tese social, acaba prejudicando a própria obra. A Mãe, um livro de propaganda revolucionária, é o pior de Máximo Gorki. Ele tem contos extraordinários, mas engajou demais.

			> Entrevista a Cris Gutkoski. Folha de S.Paulo, 7 de outubro de 1994

			Arte e progresso

			Marx disse que as sociedades mais desenvolvidas economicamente dariam, necessariamente, obras de arte de maior qualidade. Foi o que se chama de um engano da peste. Homero e Kazantzakis foram, ambos, poetas do mesmo mundo pequeno, áspero e pobre de cabreiros; mas ambos são infinitamente superiores a John dos Passos, escritor de uma sociedade capitalista, ou a Ilya Ehrenburg, escritor de uma sociedade socialista, ambas tecnologicamente desenvolvidas. Gogol, Dostoiévski e Tolstoi foram escritores da Rússia czarista e rural, e junto deles os autores da União Soviética industrializada não passam de autores de propaganda, de escritores sociológicos, incapazes para a criação da beleza.

			> Entrevista a Ricardo Noblat. Revista Manchete, outubro de 1973
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			Não existe progresso em Arte: existem mudanças, variações. A visão exclusivamente eurocentrista da Cultura é que tem causado certos preconceitos e graves erros de avaliação em tal campo. 

			> Projeto Cultural Pernambuco – Brasil. Governo de Pernambuco, Secretaria de Cultura, maio de 1995

			Arte universal

			Eu não conheço uma obra que seja universal de início. Toda obra de arte é mais do que nacional, é regional, quando nasce. (...) Isso que chamam arte universal é arte universalizada pela boa qualidade, mas de nascença ela é local.

			> Entrevista a Márcio Marciano e Sérgio de Carvalho. Revista Vintém, São Paulo, Editora Hucitec, nº 2, maio/junho/julho de 1998

			Astúcia

			A astúcia é a coragem do pobre.

			> Recolha oral

			Atitude

			Há uma história capitalista de que não se deve dar o peixe e sim ensinar a pescar. Se alguém chega à sua porta morrendo de fome, você vai ensiná-lo a pescar?

			> Entrevista a Marcelo Pereira e Mário Hélio. Jornal do Commercio, Recife, 18 de dezembro de 1994

			Ator frustrado

			Eu sou, de certa maneira, um ator frustrado. Nunca fui ator, primeiro, porque não sei decorar um texto, e depois porque não sei dizer um texto, tenho a voz baixa, fraca, feia e rouca. Eu não sei dar naturalidade e vida a um texto decorado.

			> Entrevista a Marilene Felinto. Folha de S.Paulo, 26 de outubro de 1991

			Augusto dos Anjos 

			Considero o Eu, do grande poeta do meu estado, como o equivalente pessoal e lírico da novela épica que é Os Sertões. O livro de Augusto dos Anjos expressou, em termos de áspero subjetivismo e lírica reversa, a prosa da grande gesta de Canudos.

			> Discurso de posse na Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1990

			Autocrítica

			Em meus ensaios, o Demônio da criação me tenta mais do que a musa da Exegese. 

			> Olavo Bilac e Fernando Pessoa: uma presença brasileira em “Mensagem”? Estudos Universitários, Revista de Cultura da UFPE, Recife, vol. 6, n. 2, p. 77-98, abr./jun. 1966

			Reconheço que um dos meus defeitos mais graves, como escritor, é o tom demasiadamente pessoal e as alusões particulares que de vez em quando faço a um mundo que só para mim tem validade. 

			> Encantação de Guimarães Rosa. Estudos Universitários, Revista de Cultura da UFPE, Recife, vol. 7, n. 4, p. 73-95, out./dez. 1967

			Sou um mau religioso, e isso saiu no Auto da Compadecida. Não foi uma crítica à Igreja. Foi uma crítica ao mau padre, ao mau bispo, ao mau religioso que tenho dentro de mim.

			> Entrevista a Marcelo Pontes. Revista Veja, 29 de setembro de 1971

			Sou, como todo escritor, uma espécie de sonhador, sem muito jeito para político ou cientista.

			> A Farsa e a preguiça brasileira, 1966-1972. Prefácio da peça Farsa da Boa Preguiça

			Sou fiel tanto ao espírito trágico quanto ao picaresco, os dois polos de atração que me dilaceram e que procuro harmonizar através da Arte. O espírito trágico me policia quando sinto a tentação da ligeireza, do riso excessivo ou da cegueira voluntária. O espírito picaresco leva-me a rir quando penso muito na morte, ou quando sou tentado a me levar demasiadamente a sério.

			> Entrevista a Ricardo Noblat. Revista Manchete, outubro de 1973

			Muitas visões me perturbam e vão continuar a me perturbar até o fim da vida. Isso é da própria natureza do escritor, porque no escritor a imaginação vai além da reflexão.

			> Entrevista a Geneton Moraes Neto. Jornal do Commercio, Recife, 1º de setembro de 1985

			A classe dominante no Brasil — queiram ou não queiram, gostemos ou não gostemos — é ainda hoje predominantemente branca. E a classe pobre e não privilegiada é predominantemente negra e mestiça. Comecei, então, a me aperceber de que considerar o povo brasileiro como uma unidade, aquele castanho para o qual eu tendia na minha literatura por influência de Sílvio Romero e Euclydes da Cunha, era, no fundo, uma visão que deixava o problema do preconceito racial de lado. Era uma visão inconscientemente racista. Quando eu escrevia que o povo brasileiro podia ser simbolizado pela Onça Castanha, talvez até inconscientemente eu estivesse desejando, como qualquer racista, apagar a “mancha negra”.

			> Idem

			A minha grande qualidade é que, quando erro, assumo publicamente o erro e procuro outro caminho.

			> Entrevista a André Carvalho e João Gabriel da Silva Pinto. Suplemento Literário Minas Gerais. Belo Horizonte, 7 de novembro de 1987

			Sou um homem por natureza animoso e esperançado. O que vejo de diferente, hoje, em mim, é que, no que dizem, normalmente as pessoas são contestadoras na juventude e vão se tornando conservadoras na medida em que envelhecem. Comigo, parece que está acontecendo o contrário.

			> Entrevista a Geneton Moraes Neto. Diário de Pernambuco, Recife, 23 de abril de 1989

			Não mais considero inútil passar em revista meus erros.

			> Idem

			Se eu morresse agora morreria profundamente angustiado como escritor. Tenho certeza de que não escrevi nenhuma obra que expressasse todo o meu universo.

			> Entrevista a Mário Hélio. Jornal do Commercio, Recife, 7 de janeiro de 1990

			Sou um escritor de poucos livros e de poucos leitores. Vivo extraviado em meu tempo por acreditar em valores que a maioria julga ultrapassados. Entre esses, o amor, a honra e a beleza que ilumina os difíceis caminhos da retidão, da superioridade moral, da elevação, da delicadeza, e não da vulgaridade dos sentimentos.

			> Advertência do autor, 1994, em A História do Amor de Fernando e Isaura

			Quando comecei a escrever eu era um assassino terrível: quando não sabia o que fazer com um personagem, eu o matava.

			> Aula Magna na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal, 11 de março de 1994

			É um defeito de família — eu falo demais.

			> Idem

			Autodidata

			No Brasil você tem que ser autodidata pra tudo.

			> Entrevista a Mário Hélio. Jornal do Commercio, Recife, 7 de janeiro de 1990

			Autorretrato

			Tenho dentro de mim um Cangaceiro manso, um Frade sem burel, um Professor em retiro, um Cantador sem repentes e um Palhaço frustrado.

			> Prólogo. Folha de S.Paulo, 10 de julho de 2000

			Tenho dentro de mim um cangaceiro manso, um mentiroso, um palhaço frustrado, um professor e um profeta. E muitos doidos.

			> Entrevista a Marcelino Freire. Revista V, ano 2, nº 18, maio/junho de 2006

			Avião e outros meios de transporte

			Olho os trens com uma espécie de simpatia e terror sagrado, enquanto que os confortáveis aviões não me causam senão tédio e a sensação de que estou arriscando minha alma num instrumento que, se não tem alguma coisa a ver com o Demônio, tem, sem dúvida, com o Bezerro de Ouro. Falo, é claro, dos grandes aviões comerciais: pelo teco-teco e pelo 14-Bis de Santos Dumont tenho a simpatia que experimento por todas as invenções delicadas, frágeis e atrevidas do ousado espírito humano. Faço, às vezes, brincadeiras com isso, dizendo que tenho medo de avião: mas, acreditem ou não aqueles que têm espírito diferente do meu, o medo que tenho de avião é ligado a isso que acabo de explicar e não ao risco de vida; de outra forma, como se explica que eu não tenha sensação nenhuma de antipatia nem de medo quando voo de teco-teco?

			> Terceira História de Trem. Informativo RN, RFFSA, ano III, número 37, dezembro de 1973

			Fora as viagens a cavalo, não existem viagens mais belas e mais épicas do que as de trem.

			> Idem

			Avião é um meio de transporte que voa, sendo mais pesado do que o ar e movido por um motor de explosão. E o povo é tão irresponsável que se admira porque ele cai. Eu me admiro é porque ele sobe!

			> Homenagem a Rachel de Queiroz, Auditório do Centro de Artes e Comunicação da UFPE, Recife, setembro de 1991
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			Os adeptos do avionismo são fanáticos. Lá vem um camarada na minha casa para me convencer que eu devia ir de avião à Bahia: “Você vai num automóvel, o carro cai num buraco e você morre.” Aí eu disse: “Muito pior é o avião, que pra todo canto que ele vai o buraco acompanha.”

			> Idem

			Eu acho que o melhor meio de transporte é o jumento, porque cavalo eu já acho alto.

			> Idem

			Só existem dois tipos de viagem de avião: as tediosas e as fatais.

			> Recolha oral

			Avistar e ver

			A gente avista muita coisa, mas v
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